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RESUMO
O artigo “Brincadeira e desenvolvimento in-
fantil: uma perspectiva vygotskyana sobre o 
significado do brincar na infância" explora 
a importância do brincar para o desenvol-
vimento infantil sob a ótica da teoria vygot-
skyana. Vygotsky acreditava que o brincar é 
uma atividade fundamental para o desen-
volvimento cognitivo, emocional e social da 
criança, pois através das brincadeiras ela 
explora o mundo, desenvolve a imagina-
ção, a criatividade e a habilidade de resolver 
problemas. O caráter lúdico da brincadeira 
é destacado como essencial para a constru-
ção de significados e aprendizagem de re-
gras sociais. Ele argumentava que a criança 
brinca não apenas por prazer, mas princi-
palmente para aprender e se desenvolver. 
Através do brincar, a criança pode interna-
lizar conceitos, vivenciar papéis sociais e ex-
perimentar diferentes situações. Por isso, é 
fundamental valorizar e incentivar o brincar 
na infância como uma forma de enriquecer 
a experiência das crianças e promover um 
desenvolvimento saudável e integral. 

PALAVRAS-CHAVES: Brincadeira, Desenvolvi-
mento infantil, Aprendizado, socialização.

INTRODUÇÃO
Desde os primórdios da psicologia, a relação 
entre brincadeira e desenvolvimento infan-
til tem sido objeto de estudo e reflexão. Na 
perspectiva vygotskyana, o brincar ocupa 
um papel fundamental na formação e no 
crescimento das crianças, sendo considera-
da uma atividade essencial para o seu de-
senvolvimento cognitivo, emocional e social.
Para Vygotsky, a brincadeira não é apenas 
uma atividade de entretenimento, mas sim 
uma forma de a criança explorar o mundo 
ao seu redor, experimentar diferentes pa-
péis e situações, desenvolver a sua imagi-
nação e criatividade, além de adquirir habi-
lidades sociais e cognitivas. É na atividade 
lúdica que a criança experimenta o prazer 
de aprender, de criar e de se relacionar com 
o outro.
O caráter lúdico da brincadeira é fundamen-

tal para o desenvolvimento infantil, pois 
permite que a criança se aproprie do conhe-
cimento de forma ativa e prazerosa, experi-
mentando o mundo de forma única e pesso-
al. É no brincar que a criança pode expressar 
suas emoções, seus desejos e suas fantasias, 
criando um espaço seguro para explorar seu 
universo interior e se relacionar com o mun-
do exterior.
Mas afinal, para que a criança brinca? Na vi-
são de Vygotsky, a brincadeira possui múl-
tiplos significados e funções. Além de ser 
uma forma de expressão e de aprendizado, 
o brincar também permite que a criança de-
senvolva sua autonomia, sua capacidade de 
resolver problemas, de se comunicar e de se 
relacionar com os outros.
Vygotsky realizou diversas experiências e 
estudos em relação às brincadeiras infan-
tis, observando como as crianças utilizam o 
brincar como uma forma de aprender sobre 
si mesmas e sobre o mundo. Ele destacou 
a importância do papel do adulto na me-
diação das brincadeiras, mostrando como a 
interação com os pais, educadores e pares 
é fundamental para o desenvolvimento da 
criança.
Ao longo deste artigo, exploraremos mais 
a fundo a teoria vygotskyana do brincar, 
analisando o seu papel no desenvolvimen-
to infantil e refletindo sobre as principais 
contribuições do autor para a compreen-
são do significado do brincar na infância.                                                                                                                                        
                  A abordagem vygotskyana do brincar 
também destaca a importância do contexto 
cultural e social na formação da criança. Se-
gundo Vygotsky, as brincadeiras são influen-
ciadas pelas normas, valores e práticas da 
sociedade em que a criança está inserida, 
refletindo as experiências e as relações que 
ela estabelece com o seu ambiente.
Além disso, para Vygotsky, o brincar não é 
apenas uma atividade individual, mas sim 
uma prática social, que envolve a interação 
com os outros e a construção de significados 
compartilhados. Nas brincadeiras em grupo, 
as crianças aprendem a negociar, a coope-
rar e a resolver conflitos, desenvolvendo 
habilidades de empatia, comunicação e co-
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laboração.
Outro aspecto importante da teoria vygot-
skyana do brincar é a ideia de zona proximal 
de desenvolvimento, que se refere ao es-
paço entre o que a criança é capaz de fazer 
sozinha e o que pode fazer com a ajuda de 
um adulto ou de um colega mais experiente. 
Nas brincadeiras, a criança pode estender 
seus limites cognitivos e sociais, explorando 
novas possibilidades e desafios sob a orien-
tação de um mediador.
Vygotsky também ressaltou a importância 
do brincar simbólico na construção do pen-
samento infantil. Ao representar papéis e 
situações imaginárias, as crianças desenvol-
vem a capacidade de simbolizar, de atribuir 
significados e de compreender diferentes 
pontos de vista, o que contribui para o de-
senvolvimento da linguagem, da criativida-
de e da cognição.
A leitura, por exemplo, dentro de uma pers-
pectiva lúdica, pode ser uma forma enri-
quecedora de brincar para as crianças. Ao 
explorarem livros, histórias e personagens, 
as crianças podem expandir sua imagina-
ção, vocabulário, compreensão do mundo e 
habilidades de leitura. Além disso, a leitura 
em conjunto com as crianças, promovendo 
a interação e a discussão sobre o conteúdo 
dos livros, pode fortalecer os laços afetivos 
e sociais.
Vygotsky acreditava que os adultos podem 
desempenhar um papel ativo no brincar das 
crianças, estimulando, apoiando e expan-
dindo suas experiências. Ao participarem 
ativamente das brincadeiras das crianças, os 
adultos podem guiar o processo de aprendi-
zado, promover o desenvolvimento de habi-
lidades e proporcionar um ambiente rico em 
estímulos para o crescimento infantil.
Assim, a leitura e outras atividades lúdicas 
podem ser uma forma poderosa de brincar 
que contribui para o desenvolvimento in-
tegral das crianças, proporcionando apren-
dizados significativos e promovendo o seu 
bem-estar emocional e social.
Em síntese, a perspectiva vygotskyana do 
brincar nos convida a enxergar a atividade 
lúdica como um processo complexo e enri-
quecedor, que vai além do simples ato de 
se divertir. É no brincar que a criança pode 
explorar, aprender, se expressar e se rela-
cionar, construindo conhecimentos e expe-

riências que serão fundamentais para o seu 
desenvolvimento integral.

METODOLOGIA
A metodologia adotada foi a de revisão bi-
bliográfica. Neste caso, o objetivo foi ana-
lisar e sintetizar as informações e teorias 
existentes na literatura sobre o tema, sem 
a necessidade de coleta de dados empíricos.
A metodologia para esta revisão bibliográfi-
ca incluiu os seguintes passos: 
- Defini palavras-chave e critérios de busca 
definindo os termos-chave relacionados ao 
tema, como "brincadeiras", "educação in-
fantil", entre outros. Determinei também 
os critérios de inclusão e exclusão de livros 
a serem utilizados na revisão. Realizei uma 
busca em bases de dados acadêmicas, bi-
bliotecas e acervos virtuais em busca de li-
vros relevantes sobre o assunto. Selecionei 
os livros que atendam aos critérios estabe-
lecidos.
- Realizei uma leitura crítica e analítica dos 
livros selecionados, buscando identificar as 
principais informações, teorias e argumen-
tos relacionados ao papel social das brinca-
deiras na educação infantil. Fiz anotações e 
destaquei os pontos relevantes.
- Sintetizei as informações reunidas a partir 
da leitura dos livros, destacando as princi-
pais conclusões, teorias e discussões que 
emergem sobre o tema. Escrevi o artigo 
científico, seguindo a estrutura padrão de 
introdução, desenvolvimento e conclusão.
- Citei corretamente todas as fontes utiliza-
das na elaboração do artigo, seguindo as 
normas de citação acadêmica.
Dessa forma, a revisão bibliográfica utili-
zando conteúdo teórico de livros foi uma 
metodologia válida para abordar o tema 
brincadeira e desenvolvimento infantil no 
contexto de perspectiva vygotskyana sobre 
o significado do brincar na infância.

POR UMA TEORIA VYGOTSKYANA DO BRIN-
CAR
Peculiarmente uma atividade humana, o 
brincar, primeira manifestação da infância, 
considerado principal linguagem da criança, 
constitui práticas que incluem jogos, brinca-
deiras, que asseguram o direito à criança de 
se comunicar e interagir. 
A brincadeira é uma atividade infantil, cuja 
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característica imaginativa e diversa do signi-
ficado do cotidiano da vida, fornece um mo-
mento educativo único para as crianças. 

A respeito do papel da brincadeira no pro-
cesso de desenvolvimento da imaginação, Vi-
gotsky (1984) comenta que é na brincadeira 
e por meio da linguagem que a criança tem 
a possibilidade de realizar atividades pre-
sentes no mundo do adulto, as quais deseja 
fazer, mas, lhe são impossíveis em função 
da pouca idade. Assim, e somente por meio 
da imaginação que a criança tem a possibi-
lidade de representar ações do mundo real 
que lhe são impedidas. Dessa maneira, fica 
evidente que o brinquedo “[ ]” é muito mais 
a lembrança de alguma coisa que realmente 
ocorreu do que a pura imaginação (VIGOT-
SKY, 1998, P, 117). 

No comentário acima, Vigotsky defende a 
brincadeira como alternativa educativa, fun-
damental na educação infantil direcionada à 
construção da imaginação e criatividade da 
criança, ao mesmo tempo em que é a favor 
da suplantação de interpretações tradicio-
nalistas que entendem o brincar da criança 
como simples passatempo. 
Assim por meio da brincadeira as crianças 
vão construindo relações entre elas e elabo-
rando regras de organização e convivência, 
reafirmando valores, tornando a consciên-
cia da realidade, ao mesmo tempo em que 
já vive uma possibilidade de transformá-la. 
A brincadeira na aprendizagem infantil ocu-
pa um lugar garantido, distinto, no qual o 
desenvolvimento pode atingir pontos mais 
complexos, exatamente pela possibilidade 
de interação entre as crianças, negociação 
de regras de convivência e de conteúdos te-
máticos. 
Por esse motivo Vigotsky considera que a 
brincadeira cria para as crianças uma “zona 
de desenvolvimento proximal”, ou seja, a 
distância entre o nível atual de desenvolvi-
mento determinado pela capacidade de re-
solver independentemente um problema, e 
o nível de desenvolvimento potencial, deter-
minando através da resolução de um pro-
blema sob a orientação de um adulto ou a 
colaboração de um companheiro mais capaz 
(VIGOTSKY, L.S. Pensamento e Linguagem, 
1979). 

A brincadeira possui três características: a 
imaginação, a imitação e a regra. Cada uma 
dessas características pode aparecer em um 
tipo ou outro da brincadeira, tendo em vista 
a idade e a função específica que desempe-
nham junto às crianças. Veja o que afirma 
Brougêre: 

A brincadeira... é o lugar da socialização, 
administração, da relação com o outro, da 
apropriação da cultura, do exercício, da de-
cisão e da invenção. Mas tudo isso se faz 
segundo o ritmo da criança e, possui um 
aspecto aleatório e incerto. Não se pode or-
ganizar, a partir da brincadeira, um progra-
ma pedagógico preciso. Aquele que brinca 
pode sempre evitar aquilo que não gosta. 
Se a liberdade caracteriza as aprendizagens 
efetuadas na brincadeira, ela produz tam-
bém a incertitude quanto aos resultados. De 
onde a impossibilidade de assentar de for-
ma precisa às aprendizagens na brincadeira. 
Este é o paradoxo da brincadeira, espaço de 
aprendizagem fabuloso e incerto. (BROUGÊ-
RE, 1989, p. 36). 

Compreendida dessa forma, a brincadeira 
passa a obter uma importância fundamental 
na educação infantil, já que é efetivamente, 
uma necessidade de organização, ao mesmo 
tempo em que é o espaço da interação das 
crianças, onde podem pensar e imaginar, 
vivendo suas relações familiares, desenvol-
vendo a língua, a fala, o corpo e a escrita. 
O termo brincar serve para definir o conjun-
to de atividades que se parecem entre si por 
seu caráter lúdico. Geralmente, os termos 
mais usados para se referir a esta forma de 
atividade são “jogos ou brincadeiras” varian-
do de uma área do conhecimento a outra 
e mesmo entre os teóricos de uma mesma 
área. Na pedagógica, por exemplo, o jogo é 
o mais utilizado, referindo-se a várias moda-
lidades de ação que a criança realiza ao brin-
car, as quais embora tenham em comum a 
ludicidade. 
O brincar em seu sentido amplo engloba to-
das as formas de atividade de natureza lú-
dica, realizadas pelas crianças. Assim, jogo 
e brincadeira é uma atividade universal, 
encontrada em vários grupos humanos, em 
diferentes períodos históricos e estágios de 
desenvolvimento econômico. 
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A brincadeira e o jogo são processos que en-
volvem o indivíduo e sua cultura, adquirindo 
especificidades de acordo com cada grupo. 
O jogo e a brincadeira são meios para a cons-
trução da identidade cultural da criança. 
O brincar tem dupla utilidade com relação 
constante entre o ser e o meio, meio físico e 
o das representações. 

O CARÁTER LÚDICO DA BRINCADEIRA
Em qualquer fase da vida, o lúdico que eti-
mologicamente está relacionado a prazer, 
alegria, representa o brincar, o jogo e arte, 
que despertam curiosidade, imaginação e 
criatividade, gerando prazer no aprendizado 
e um conhecimento significativo em qual-
quer fase da vida. Porém, principalmente, 
representa o brincar criativo e espontâneo 
da criança. 
Machado (1998), em considerações do que 
venha a ser a ludicidade no ensino, afirma 
que “nem sempre jogo significa atividade lú-
dica”. Isso quer dizer que o jogo para ser lú-
dico precisa gerar uma tensão positiva, sufi-
ciente para não prejudicar o aprendizado da 
criança, tem de levar ação e não frustração. 
Vivendo num mundo globalizado, portanto 
capitalista e competitivo, o brincar, o simu-
lar, o divertir-se e o fantasiar precisam fazer 
parte do universo infantil para que possa-
mos alcançar num futuro próximo, auxílios 
mais favoráveis ao desenvolvimento da per-
sonalidade humana e possamos comunicar 
com o pensamento de Rubens Alves (1986, 
p. 86) quando diz que: “[ ]” Através do lúdico, 
não se está perdendo uma evasão da rea-
lidade, mas, ao contrário, procura-se cons-
truir e recriar esta realidade, desistindo da 
lógica dominante do presente estado de coi-
sas e tornando-se criativo.’’ 
O lúdico é o mais eficiente meio estimula-
dor das inteligências, impõe desafios e gera 
tensões necessárias para a construção do 
aprendizado que se propõe obter nas brin-
cadeiras. E nesse contexto, considera-se que 
o educador é uma personalidade única e a 
comunicação de seu conteúdo e experiência 
pode ser enriquecida por uma concepção 
que justifica o lúdico em sua docência. E Frei-
re (1996) ensina o caminho para o educador 
refletir suas práticas pedagógicas, enfatizan-
do dentre outras questões, a ética, a impor-
tância do prazer, do acreditar, da seriedade 

e da humildade. 
Uma educação lúdica consiste em uma mu-
dança de postura dos educadores e das 
crianças, buscando uma parceria de ambos, 
para um saber significativo e prazeroso, pois 
a capacidade de aprender depende, sobre-
tudo, de estimulação. 
Assim, a cultura lúdica infantil precisa de es-
paço e possibilidades de promover a vivência 
de relações entre as pessoas para a satisfa-
ção das suas necessidades sociais e afetivas. 
A ludicidade no ensino é um conceito que 
vai além do simples ato de brincar. Envolve 
a criação de um ambiente educacional esti-
mulante e prazeroso, onde o aprendizado se 
dá de maneira significativa e divertida. Para 
que as atividades lúdicas sejam eficazes, é 
importante que elas despertem a curiosida-
de, a imaginação e a criatividade dos alunos, 
proporcionando um espaço de aprendizado 
dinâmico e enriquecedor.
No contexto do mundo atual, marcado pela 
competitividade e pela pressão por resul-
tados, é fundamental resgatar a importân-
cia do brincar, do simular e do divertir-se 
na vida das crianças. O lúdico não deve ser 
visto como uma mera evasão da realidade, 
mas sim como uma ferramenta que permi-
te a construção e a recriação do mundo ao 
nosso redor. Ao adotar uma abordagem lú-
dica na educação, podemos estimular as in-
teligências dos alunos, desafiá-los a superar 
obstáculos e desenvolver habilidades essen-
ciais para a aprendizagem contínua.
A figura do educador desempenha um pa-
pel fundamental na promoção da ludicidade 
no ambiente escolar. É preciso que os edu-
cadores adotem uma postura aberta, cria-
tiva e empática, buscando estabelecer uma 
parceria com as crianças em busca de um 
aprendizado prazeroso e significativo. Paulo 
Freire, em sua obra, destaca a importância 
da ética, do prazer, da seriedade e da humil-
dade na prática pedagógica, ressaltando a 
necessidade de uma educação que valorize 
a colaboração e a interação entre educador 
e educando.
A leitura, por exemplo, pode ser introduzi-
da como uma brincadeira lúdica, estimulan-
do a curiosidade e o interesse das crianças 
pelo mundo dos livros. Ao associar a leitura 
a momentos de diversão e descontração, as 
crianças são incentivadas a explorar novas 
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histórias, imaginar personagens e se en-
volver ativamente na narrativa. Atividades 
como contação de histórias, dramatizações, 
jogos de associação de palavras e construção 
de narrativas coletivas são ótimas formas de 
inserir a leitura de maneira lúdica na rotina 
escolar. Além disso, ao transformar a leitu-
ra em uma brincadeira, as crianças desen-
volvem habilidades linguísticas, cognitivas e 
emocionais, preparando-as para um futuro 
de aprendizado constante e prazeroso. Por-
tanto, integrar a leitura como uma ativida-
de recreativa na educação infantil contribui 
significativamente para o desenvolvimento 
integral das crianças.
Enfim, uma educação lúdica implica em uma 
mudança de paradigma na forma como 
encaramos o processo de ensino-aprendi-
zagem. É preciso criar um ambiente que 
estimule a criatividade, a autonomia e a ex-
perimentação, proporcionando às crianças 
oportunidades reais de expressão e desen-
volvimento de suas potencialidades. A cultu-
ra lúdica infantil deve ser valorizada e inte-
grada ao currículo escolar, garantindo que 
os aspectos sociais, afetivos e cognitivos das 
crianças sejam plenamente atendidos.

A CRIANÇA BRINCA PARA QUÊ?
Segundo Chateau (1987, p.14), “[ ]’’perguntar 
por que a criança brinca , é perguntar por 
que é criança. Mas, se questionarmos para 
que ela brinca, podemos dizer que, a infân-
cia não pode existir sem risos, gritos, pulos, 
criação, descobertas e alegrias, uma vez que 
é pela brincadeira que a humanidade se ma-
nifesta. 
Compreendida dessa forma, a brincadeira 
passa a obter uma importância fundamen-
tal na educação infantil, já que é efetiva-
mente, uma necessidade de organização, 
ao mesmo tempo em que é o espaço da in-
teração das crianças, onde podem pensar e 
imaginar, vivendo suas relações familiares, 
desenvolvendo a língua, a fala, o corpo e a 
escrita. Kishimoto nos diz que: 

Brincando [...] as crianças aprendem [...] a 
cooperar com os companheiros [...], a obe-
decer às regras do jogo [...], a respeitar os di-
reitos dos outros [...], a acatar a autoridade 
[...], a assumir responsabilidades, a aceitar 
penalidades que lhe são impostas [...], a dar 

oportunidades aos demais [...], enfim, a vi-
ver em sociedade. (KISHIMOTO, 1993, p.110) 

Por meio das brincadeiras e jogos a criança 
pode desenvolver importante compreensão 
sobre os objetos e suas qualidades, funda-
mentos de espaço, tempo e eventualidades. 
Como exemplos, citamos os jogos de encai-
xe e empilhamento, em que essa situação 
pode ser claramente vista desde cedo. 
As brincadeiras contribuem na expressão 
corporal e também na questão cultural, já 
que retratam velhos hábitos, cultos e rituais, 
características significativas da antiguidade, 
que comprovam um pouco daquilo que se 
foi. 
Em suma, a crianças brincam, se desenvol-
vem, portanto, é importante não deixarmos 
o olhar adultocêntrico impedi-las de serem 
crianças.
A brincadeira é também um meio para a 
criança lidar com suas emoções, como me-
dos, ansiedades e frustrações. Através do 
jogo simbólico, ela pode expressar seus sen-
timentos de forma segura e criativa, experi-
mentando diferentes papéis e cenários que 
ajudam a elaborar e compreender suas ex-
periências emocionais.
Além disso, as brincadeiras proporcionam à 
criança a oportunidade de explorar sua ima-
ginação e criatividade, estimulando o desen-
volvimento de habilidades cognitivas, como 
a resolução de problemas, a tomada de deci-
sões e a flexibilidade mental. O brincar tam-
bém favorece a construção da autonomia e 
da autoconfiança, uma vez que a criança é 
incentivada a tomar iniciativas, experimen-
tar novas possibilidades e assumir riscos de 
forma controlada. Através das brincadeiras, 
as crianças também têm a oportunidade de 
experimentar a sensação de pertencimento 
a um grupo social, desenvolvendo habilida-
des de cooperação, comunicação e empatia. 
Os jogos em grupo, por exemplo, permitem 
que as crianças aprendam a respeitar regras, 
a negociar conflitos e a compartilhar interes-
ses e objetivos comuns, contribuindo para a 
formação de relações saudáveis e solidárias.
Além disso, as brincadeiras são uma forma 
de introduzir conceitos e valores importan-
tes para a formação moral e ética das crian-
ças, como o respeito ao próximo, a igualda-
de, a justiça e a solidariedade. Através do 
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jogo, as crianças podem experimentar dife-
rentes papéis sociais e refletir sobre ques-
tões éticas e morais, contribuindo para a 
construção de uma consciência crítica e res-
ponsável.
Em suma, a brincadeira é um elemento es-
sencial no desenvolvimento infantil, pois 
proporciona à criança um espaço de liberda-
de, criação e expressão, onde ela pode ex-
plorar o mundo, aprender sobre si mesma 
e sobre os outros, desenvolver habilidades 
e competências essenciais para a vida em 
sociedade. É fundamental que os adultos 
reconheçam e valorizem a importância do 
brincar na infância, garantindo às crianças 
tempo, espaço e recursos para se dedicarem 
a essa atividade tão fundamental para o seu 
crescimento e desenvolvimento.

ALGUMAS DAS PRINCIPAIS EXPERIÊNCIAS 
REALIZADAS POR VYGOTSKY EM RELAÇÃO 
ÀS BRINCADEIRAS
Lev Vygotski, renomado psicólogo e teórico 
do desenvolvimento infantil, realizou diver-
sas experiências e observações relacionadas 
às brincadeiras e à importância do brincar 
no desenvolvimento das crianças. Algumas 
das principais experiências realizadas por 
Vygotski em relação às brincadeiras incluem:
- Observação do brincar espontâneo: Vygot-
ski estudou o brincar espontâneo de crian-
ças em diferentes contextos, observando 
como elas se envolviam em jogos simbólicos, 
faz-de-conta e dramatizações. Ele identifi-
cou que o brincar é uma atividade essencial 
para o desenvolvimento de funções cogniti-
vas, sociais e emocionais.
Para Lev Vygotsky, o brincar espontâneo das 
crianças desempenha um papel fundamen-
tal no desenvolvimento infantil, pois é du-
rante as brincadeiras que as crianças desen-
volvem habilidades cognitivas, emocionais, 
sociais e motoras. Ele observou que, por 
meio do brincar, as crianças simulam situa-
ções da vida real, experimentam diferentes 
papéis, resolvem problemas e desenvolvem 
a imaginação e a criatividade.
O brincar espontâneo permite às crianças 
explorar o mundo ao seu redor, experimen-
tar diferentes possibilidades e desenvolver a 
linguagem, a comunicação e a interação so-
cial. Vygotsky acreditava que as brincadeiras 
podem ser um espaço de aprendizado signi-

ficativo, onde as crianças constroem conhe-
cimento de forma ativa e divertida.
Além disso, Vygotsky destacou a importância 
dos adultos como mediadores das brinca-
deiras das crianças, pois eles podem forne-
cer suporte, estimular a imaginação, ensinar 
novas habilidades e promover a interação e 
a colaboração entre os pequenos durante as 
brincadeiras.
Assim, Vygotsky valorizava o brincar espon-
tâneo como uma forma essencial de apren-
dizado e desenvolvimento infantil, onde as 
crianças podem explorar, experimentar e 
construir significados de forma ativa e inte-
rativa.
- Interação entre crianças durante as brin-
cadeiras: Vygotski também investigou a 
importância da interação social durante as 
brincadeiras. Ele observou como as crian-
ças colaboram, negociam, compartilham e 
resolvem conflitos através do brincar em 
grupo, desenvolvendo habilidades de comu-
nicação, empatia e cooperação.
Segundo Lev Vygotsky, a interação entre 
crianças durante as brincadeiras desempe-
nha um papel fundamental no desenvolvi-
mento cognitivo e social dos pequenos. De 
acordo com Vygotsky, as interações sociais 
e as brincadeiras em grupo são essenciais 
para a construção do conhecimento e para o 
desenvolvimento das habilidades das crian-
ças.
Durante as brincadeiras, as crianças têm a 
oportunidade de compartilhar ideias, nego-
ciar regras, resolver conflitos, experimentar 
papéis sociais e aprender uns com os outros. 
A interação entre elas estimula a linguagem, 
a imaginação, a criatividade e a resolução de 
problemas, promovendo um ambiente de 
aprendizado colaborativo e dinâmico.
Vygotsky enfatizou a importância de um 
adulto mediador nesse processo, que pode 
apoiar as interações, fornecer feedback, ex-
pandir o vocabulário e estimular a reflexão 
das crianças durante as brincadeiras em gru-
po. Dessa forma, as trocas sociais e as inte-
rações durante as brincadeiras contribuem 
significativamente para o desenvolvimento 
infantil, permitindo que as crianças constru-
am conhecimento de forma mais significati-
va e integrada.
Vygotski realizou experimentos em que ele 
interferiu nas brincadeiras das crianças, in-
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troduzindo novos elementos, sugestões ou 
desafios para promover o desenvolvimento 
de habilidades específicas. Ele demonstrou 
como a mediação do adulto pode enrique-
cer e potencializar o brincar infantil.
- Intervenções no brincar: Segundo Vygot-
sky, as intervenções no brincar das crianças 
podem ser benéficas para estimular o de-
senvolvimento de habilidades cognitivas, so-
ciais e emocionais. Vygotsky defendia que os 
adultos (pais, professores, cuidadores) têm 
um papel importante como mediadores no 
brincar das crianças, ajudando-as a apren-
der e expandir seu repertório de habilidades 
por meio das brincadeiras.
Algumas formas de intervenção no brincar, 
segundo Vygotsky, incluem:
1. Modelagem de comportamentos: os adul-
tos podem demonstrar habilidades e com-
portamentos desejados durante o brincar, 
servindo de exemplo para as crianças.
2. Fornecimento de suporte: os adultos po-
dem oferecer ajuda e suporte às crianças 
durante as brincadeiras, encorajando e 
orientando seu desenvolvimento.
3. Scaffolding: os adultos podem fornecer su-
porte gradual e ajustado ao nível de desen-
volvimento da criança, ajudando-a a atingir 
um novo patamar de habilidades.
4. Estímulo à imaginação e criatividade: os 
adultos podem incentivar as crianças a ex-
plorar diferentes possibilidades durante o 
brincar, estimulando a imaginação e a cria-
tividade.
5. Mediação de conflitos: os adultos podem 
auxiliar as crianças na resolução de conflitos 
e na negociação de regras durante as brin-
cadeiras, promovendo a aprendizagem de 
habilidades sociais.
Em resumo, Vygotsky enfatizava que as in-
tervenções no brincar das crianças podem 
ampliar suas experiências, promover o de-
senvolvimento de habilidades e proporcio-
nar oportunidades de aprendizado significa-
tivo. Por meio da mediação dos adultos, as 
brincadeiras podem se tornar um espaço de 
crescimento e descoberta para as crianças.
- Estudos sobre a zona de desenvolvimento 
proximal: A Zona de Desenvolvimento Pro-
ximal (ZDP) é um conceito fundamental na 
teoria de Vygotski. Ela se refere à distân-
cia entre o nível de desenvolvimento real 
da criança e o seu potencial de desenvolvi-

mento, que pode ser alcançado por meio da 
orientação de um adulto mais experiente 
ou com a ajuda de pares mais competentes. 
Nessa zona, a criança é capaz de realizar ta-
refas com ajuda, mas ainda não consegue 
fazê-las sozinha. A interação social desem-
penha um papel importante nesse processo, 
pois é por meio das relações com outros in-
divíduos que a criança consegue internalizar 
novos conhecimentos e habilidades. Dessa 
forma, o brincar e a interação com colegas 
mais habilidosos podem impulsionar o de-
senvolvimento da criança, permitindo-lhe al-
cançar novas conquistas e superar desafios.
Vygotski elaborou a teoria da zona de de-
senvolvimento proximal, que sugere que 
as crianças são capazes de aprender e de-
senvolver novas habilidades com a ajuda de 
um adulto ou de outros colegas mais habili-
dosos durante as brincadeiras. Ele mostrou 
como a interação e a colaboração durante o 
brincar podem impulsionar o progresso e a 
aprendizagem infantil.
Essas experiências e observações de Vygot-
ski contribuíram significativamente para o 
entendimento da importância do brincar no 
desenvolvimento infantil, destacando o pa-
pel fundamental das brincadeiras na cons-
trução de conhecimentos, habilidades e 
competências nas crianças.

CONCLUSÃO
A teoria vygotskiana do brincar traz uma 
abordagem revolucionária sobre o significa-
do e a importância das brincadeiras no de-
senvolvimento das crianças. Para Vygotsky, 
o ato de brincar não é apenas uma atividade 
superficial, mas sim um processo complexo 
que desempenha um papel fundamental na 
formação da criança, tanto do ponto de vis-
ta cognitivo quanto emocional. Através do 
brincar, as crianças têm a oportunidade de 
explorar, experimentar, interagir e construir 
significados, contribuindo diretamente para 
seu crescimento e aprendizado.
O caráter lúdico da brincadeira, segundo Vy-
gotsky, está intrinsecamente ligado à sua te-
oria da Zona de Desenvolvimento Proximal 
(ZDP). Nesse sentido, as brincadeiras ofere-
cem às crianças desafios e oportunidades de 
aprendizagem que estão ligeiramente além 
de seu nível atual de desenvolvimento, es-
timulando-as a expandir suas habilidades e 
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conhecimentos. A interação com brincadei-
ras desafiadoras e estimulantes pode impul-
sionar o desenvolvimento cognitivo, social e 
emocional da criança de maneira significati-
va.
Mas por que a criança brinca? Vygotsky acre-
ditava que o ato de brincar é inerente à na-
tureza infantil e essencial para o desenvol-
vimento saudável. Através das brincadeiras, 
as crianças podem explorar diferentes pa-
péis, cenários imaginativos, expressar suas 
emoções e interagir de forma criativa com o 
mundo ao seu redor. O brincar é uma forma 
de experimentar, aprender e se relacionar 
com os outros, promovendo o desenvolvi-
mento integral da criança.
Vygotsky realizou diversas experiências e es-
tudos sobre as brincadeiras infantis, desta-
cando especialmente as brincadeiras de faz 
de conta, ou jogos simbólicos. Ele notou que 
nesse tipo de brincadeira, as crianças são ca-
pazes de representar situações da vida real 
de forma simbólica, o que as ajuda a com-
preender conceitos abstratos, desenvolver 
a linguagem e estimular a criatividade. Além 
disso, Vygotsky ressaltou a importância da 
interação social e da mediação adulta no 
processo de brincar, que pode enriquecer 
e potencializar as experiências lúdicas das 
crianças.
Em resumo, a abordagem vygotskiana do 
brincar enfatiza a relevância das brincadei-
ras como uma atividade essencial para o de-
senvolvimento infantil. O brincar não ape-
nas proporciona diversão e entretenimento, 
mas também é uma ferramenta poderosa 
para promover o crescimento cognitivo, so-
cial e emocional das crianças. Cabe aos pais, 
educadores e sociedade como um todo re-
conhecer e valorizar o brincar como parte 
integrante da infância, proporcionando às 
crianças tempo, espaço e recursos para ex-
plorarem, experimentarem e se expressa-
rem livremente através das brincadeiras.
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